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REGENERAÇÃO NATURAL DE MATA CILIAR EM ECOSSISTEMA DE FLORESTA 

ESTACIONAL SEMIDECIDUAL: CHUVA DE SEMENTES E BANCO DE SEMENTES DO 

SOLO 

Resumo 

Conhecer a dinâmica de banco e chuva de sementes é de fundamental importância para a 

compreensão da sucessão ecológica em fragmentos de matas nativas, bem como para a conservação e 

restauração desses fragmentos. Neste trabalho foi estudado o funcionamento do banco e da chuva de 

sementes de um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual no interior de São Paulo. Foram 

instalados 30 coletores com 50 cm por 50 cm, para a coleta de chuva de sementes. Entre os meses de 

novembro de 2008 e outubro de 2009 foram coletados 11364 propágulos de 82 espécies, as quais 

pertencem a 33 famílias diferentes. A densidade de deposição de sementes foi de 126,27 ind.m-². Com 

os dados obtidos neste trabalho, não foi possível a diferenciação entre as duas estações climáticas, 

provavelmente porque 2009 foi um ano atípico com relação ao regime de chuvas, com precipitação 

elevada o ano todo. Para o estudo do banco de sementes, foram coletadas 50 amostras de solo por duas 

vezes em um ano, uma ao final da estação seca e outra ao final da estação chuvosa, utilizando-se o 

método de germinação para análise dos dados. Foi observada uma predominância de espécies de 

hábito herbáceo, com uma média de 71% das germinações. O índice de similaridade de Sφrensen entre 

as duas estações foi baixo (0,27). Houve maior densidade e variedade de espécies logo após a estação 

chuvosa, diferindo de outros trabalhos publicados.  

Palavras-chave: sazonalidade; floresta secundária; conservação; restauração; diversidade. 

Abstract  

The knowledge of the dynamics of soil seed bank and seed rain is fundamental to understand 

the forest succession process, as well as for its conservation and restoration. This paper aimed at 

studying the role of the soil seed bank and seed rain in the dynamics of a riparian tropical seasonal 

forest fragment located on the hinterland of São Paulo State. The seed rain was studied by 30 litter 

traps installed at 50 cm from the floor, with an area of 50 cm x 50 cm. Between November of 2008 



and October of 2009, 11364 seeds of 82 species belonging to 33 different families were collected. The 

deposition density of seeds was 126.27 individuals.m². With the data obtained from this research, the 

two seasons couldn’t be differed from each other hence 2009 was an atypical year considering the 

precipitation, which was constantly elevated.  For the soil seed bank, fifty superficial soil samples will 

be taken at the end of both the rainy and dry seasons. The germination method was applied for the data 

analysis. It was observed a predominance of herbaceous habit species, with an average of 71% of the 

germinations in both seasons. The Sφrensen similarity index between the seasons was low (0,27). The 

density and species diversity were higher after the rainy season, unlike other published researches.  

 Key words: seasonality; secondary forest; conservation; restoration; diversity.  
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Introdução 

No Estado de São Paulo, a Floresta Atlântica é o bioma que mais sofreu a ação do desmatamento 

e da degradação principalmente de origem antrópica. Um quadro decorrente disso é o elevado índice de 

fragmentação dos remanescentes naturais, que em geral encontram-se fortemente perturbados.  

Dentro do bioma Mata Atlântica, a Floresta Estacional Semidecidual caracteriza-se pela dupla 

estacionalidade climática: uma tropical com período de intensas chuvas de verão, seguidas por estiagens 

acentuadas; outra subtropical sem período seco, e com seca fisiológica provocada pelo inverno (Kronka et 

al, 2005). No estado de São Paulo, os ecossistemas de Floresta Estacional Semidecidual são os que 

possuem o maior grau de desmatamento e fragmentação de habitats (Ferraz, 2006).  

A perda da biodiversidade é um dos efeitos mais impactantes do processo de fragmentação. Nesse 

contexto, é de extrema importância a valorização da conservação e do desenvolvimento de pesquisas nessa 

área de estudos. Para a restauração de fragmentos florestais e de outras áreas degradadas, são necessárias 

pesquisas mais aprofundadas sobre o funcionamento e estrutura desses ecossistemas tropicais a fim de se 

obter parâmetros que indiquem o melhor manejo a ser adotado (Engel & Parrota, 2003).  

Um dos processos importantes a serem considerados é a regeneração natural da floresta, associada 

à sua capacidade de resposta a distúrbios. Dentre os diversos processos que atuam na regeneração natural 

em áreas impactadas, Alvarez-Buylla & Garcia-Barrios (1991) indicam que a chuva de sementes é 

considerada o principal determinante da disponibilidade de propágulos na floresta. O banco de sementes 

do solo, por outro lado, pode atuar como reserva genética reduzindo a probabilidade de extinção de 

determinadas espécies e servir como fonte de propágulos para a comunidade em casos de distúrbios, 

mudanças ambientais e regeneração (Siqueira, 2002). A chuva de sementes é determinada pelo fluxo de 

sementes de processos de dispersão local (autóctone) assim como a de outras localidades (alóctone) 

através da anemocoria e da dispersão zoocórica.  

Juntamente com a chuva de sementes, o banco de sementes é considerado um indicador potencial 

de regeneração dessas florestas. O banco está envolvido em pelo menos quatro processos nos níveis de 

população e comunidade: estabelecimento de populações na manutenção da biodiversidade de espécies, 
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estabelecimento de grupos ecológicos e a restauração da floresta após distúrbios naturais ou antrópicos 

(Baider et al, 1999). Baider et al (1999) também afirmam que a importância do banco de sementes para a 

regeneração das florestas tropicais relaciona-se ao estabelecimento de grupos ecológicos, como o das 

pioneiras, e com a restauração da riqueza de espécies arbóreo-arbustivas.      

A presença de espécies dependerá de sua presença tanto no banco quanto na chuva de sementes e 

o seu estabelecimento dependerá de condições adversas do meio (Jakovac, 2007). Dessa forma, para o 

planejamento e implantação de projetos de restauração ecológica é fundamental o conhecimento sobre os 

processos atuantes no início das fases sucessionais que incluem a chuva e o banco de sementes (Ashby, 

1987 in Jakovac, 2007).  

Ainda são poucos os trabalhos existentes na literatura sobre banco e chuva de sementes em 

Floresta Estacional Semidecidual.  Existem alguns trabalhos publicados abordando banco e chuva de 

sementes em florestas estacionais localizadas no Rio Grande do Sul (Scherer & Jarenkow, 2006 e Araujo 

et al, 2004), em área de vegetação de caatinga no estado de Pernambuco (Lima et al, 2008), de dois 

gêneros de espécies arbóreas na Zona da Mata de Minas Gerais (Soares & Lobo-Faria, 2006) e chuva e 

banco de sementes de um fragmento em uma reserva municipal de floresta estacional semidecidual 

(Grombone-Guaratini & Rodrigues, 2002). Além desses, ainda há um estudo sobre o efeito do fogo sobre 

o banco de sementes de uma floresta estacional semidecidual realizado por Melo et al no ano de 2007. 

Estudos similares em diferentes áreas proporcionam um melhor entendimento sobre a dinâmica do 

banco e da chuva de sementes em diversas formações florestais. Juntamente com trabalhos que tratem de 

outras variáveis sobre o banco e a chuva de sementes, como a ação do fogo, eles podem ter uma grande 

contribuição para o desenvolvimento de indicadores de sucesso em áreas de restauração.  

Associado a outros estudos de regeneração natural, este trabalho possibilitou compreender melhor 

a dinâmica da regeneração natural dos fragmentos e sua sustentabilidade. Além disso, por ser a área de 

estudo vizinha a uma área experimental onde estão sendo testados diferentes modelos de restauração 

florestal, este trabalho poderá ser importante para a definição de padrões para o monitoramento da 

trajetória sucessional nessas áreas, em comparação com um ecossistema natural. 
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O objetivo do trabalho foi estudar a capacidade de regeneração natural de uma área de mata ciliar 

em floresta estacional semidecidual secundária, através da sazonalidade e composição da chuva e do 

banco de sementes. Procurou também determinar quais espécies contribuíram mais para a chuva e para o 

banco de sementes e, conseqüentemente, para a regeneração natural deste fragmento florestal. 

Material e Métodos 

a) Descrição do local de estudos 

A área experimental situa-se na região centro-sul do Estado de São Paulo, no município de 

Botucatu, na Fazenda Lageado, pertencente ao campus universitário da Universidade Estadual 

Paulista (UNESP). As coordenadas geográficas aproximadas são de 22º50’ S e 48º24’ W. 

A zona é classificada como Floresta Tropical Estacional Semidecidual (IBGE, 1993), com 

1300 mm de precipitação média anual, distribuída principalmente nos meses de outubro a março. A 

temperatura média anual é de 19,4ºC variando de 21,9ºC (janeiro) a 16,3ºC (julho). A área é de 

topografia acidentada. Com altitudes variando de 464 m a 775 m. Em decorrência da topografia e 

embasamento geológico, existe uma variação de tipos de solo, desde mais férteis, de origem basáltica, 

até manchas de solo extremamente pobres e ácidos, representando bem a variação do estado de São 

Paulo.  

Localiza-se a 700 m de altitude, sendo ocupado por Nitossolo Vermelho (NV), com ótima 

fertilidade e boas propriedades físicas, mas com tendência à compactação. No local onde se encontra a 

mata, o solo é raso, devido à presença de afloramentos rochosos. A área aproximada do fragmento é 

de 8,1 ha, e seu estágio sucessional corresponde à fase secundária (“sensu” Budowski, 1965), com 

dossel de cerca de 15 m de altura e com dois estratos arbóreos bem definidos. Essa área sofreu a ação 

antrópica, principalmente pela agricultura nos seu entorno desde o início do século XX até a década 

de 1990 (Nogueira Júnior, 2000).   

O local é denominado Área 1 (Área de Estudos - Figura 1), é um remanescente de mata ciliar 

da margem direita da calha do Rio Lavapés. Este fragmento é vizinho a uma área experimental onde 
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estão sendo testados diferentes modelos de reflorestamento misto com espécies nativas voltados à 

restauração florestal. O fragmento ainda não foi estudado quanto à sua estrutura fitossociológica, 

existindo um trabalho finalizado de levantamento florístico de espécies arbóreas do fragmento 

(Projeto Leonardo Augusto Martins – Iniciação Científica da FAPESP). 

“Local da figura 1” 

b) Amostragem e coleta de dados 

• Chuva de sementes 

Para a avaliação da chuva de sementes foram instalados 30 coletores alinhados em duas 

fileiras, com uma distância de cerca de 20 metros entre cada coletor. As duas fileiras foram alinhadas 

aproximadamente de forma paralela ao curso d’água do rio Lavapés. Os coletores com área de 0,25m2 

(0,5 m x 0,5 m) foram instalados a 0,50 m de altura do chão. Cada coletor era formado por uma 

armação de metal e fundo de tela de sombrite (50%), recobertos por uma camada de tecido “voil” 

preto, para reter sementes e frutos, mas permitir que a água escoe.  

As coletas do material retido foram realizadas mensalmente durante o período de um ano, de 

novembro de 2008 a outubro de 2009. 

No campo, o material foi armazenado em sacos de plástico e/ou de papel, nos quais foram 

marcados o número do coletor e a data de coleta. No laboratório de Ecologia Florestal do 

Departamento de Ciências Florestais da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP – campus 

Lageado/Botucatu, o material foi triado, separando as sementes e frutos de outros materiais 

eventualmente encontrados (galhos, folhas, flores, insetos etc).  

Posteriormente, realizou-se a identificação, a quantificação e a classificação das sementes. A 

identificação foi feita por comparação com material de herbário, com material coletado em estudos 

prévios similares, utilização de bibliografia e com auxílio de especialistas, se necessário. Foi montada 

uma coleção de referência com amostras das morfoespécies encontradas.  
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As sementes foram classificadas e separadas por tamanho, síndrome de dispersão e grupo 

ecológico. As categorias de dispersão (anemocóricas, zoocóricas e autocóricas/barocóricas) foram 

definidas através das características morfológicas das sementes com auxílio da literatura, com base 

em Howe & Smallwood (1982). A classificação por tamanho foi realizada de acordo com as 

categorias: 

- até 2 mm  classe 1 

- 2 a 5 mm  classe 2 

- 5 a 10 mm   classe 3 

- acima de 10 mm  classe 4 

• Banco de sementes 

Para a amostragem do banco de sementes foi utilizado um coletor circular de metal com 10 

cm de raio e 30 cm de comprimento com uma alça na extremidade superior e uma barra para empurrá-

lo no solo, com base no modelo proposto por Newton (2007) (Figura 2). A superfície de base cortante 

facilitou a penetração no solo e foi feita uma marcação na altura 5 cm da base para o topo para 

determinar a profundidade da amostra. 

“Local da figura 2” 

Foram coletadas 50 amostras de solo com a profundidade de 5 cm, removendo-se  a camada 

superficial de serapilheira, de acordo com recomendações de Baider et al (1999). O volume coletado 

por amostra foi de 0,015 m3 e área de 0,031 m², totalizando um volume de 0,75 m³ e uma área de 

amostragem de 1,57 m² por estação. Os locais de amostragem foram distribuídos alinhadamente em 

duas fileiras paralelas ao curso d’água na área de estudo, com uma distância de cerca de 20 metros 

entre as fileiras e entre os pontos de coleta.  

No campo, material colhido foi armazenado em sacos plásticos pretos para evitar incidência 

de luz e manter a qualidade de germinação, e foram anotados em cada um o local e a data de coleta. 
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As coletas foram feitas duas vezes no período de 12 meses, uma ao final da estação seca (setembro de 

2008) e outra ao final da estação chuvosa (março de 2009). 

O método utilizado foi o de germinação. As amostras foram levadas ao Departamento de 

Ciências Florestais da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP – campus Lageado/Botucatu e 

cada amostra de solo coletado foi depositada em uma bandeja plástica furada na base, de dimensões 

20 cm x 32 cm e altura de solo de 0,61328 cm, sobre areia esterilizada. O solo foi revolvido 

periodicamente, conforme Dalling (1994). As bandejas mantidas no viveiro do departamento de 

Ciências Florestais, local com alta intensidade de luz e altas temperaturas foram irrigadas diariamente.  

Foram distribuídas aleatoriamente entre as amostras 10 bandejas contendo substrato 

esterilizado que serviram como grupo controle. As espécies que emergiram nessas bandejas foram 

desconsideradas da análise, por serem contaminação por sementes provenientes do local do viveiro. 

Todos os demais indivíduos que emergiram e produziram plântulas normais (viáveis) foram 

identificados e contados semanalmente durante o período de aproximadamente 16 semanas. Após a 

identificação e contagem, as plântulas foram removidas para possibilitar a germinação do maior 

número possível de sementes viáveis. As não identificadas foram transplantadas para outro recipiente 

para permitir o crescimento e facilitar a identificação.   

c) Análise dos dados 

Foi estudado na sazonalidade, o número de espécies amostradas, síndrome de dispersão 

predominante, número de propágulos por época e classe de tamanho de propágulos por espécie. Para 

análise dos resultados foi utilizada a análise multivariada.   

Foram calculados os índices de similaridade de Sφrensen, de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e 

de eqüidade (J) de acordo com Pielou (1975) e Magurran (2004), para a chuva e o banco de sementes 

Alguns parâmetros fitossociológicos (freqüência absoluta e relativa, densidade absoluta e relativa), foram 

calculados para os dados de chuva e banco de sementes, de acordo com Martins & Engel (2007). 
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Resultados 

• Chuva de sementes 

Entre os meses de novembro de 2008 e outubro de 2009 foram coletados 11364 propágulos de 82 

espécies, as quais pertencem a 33 famílias diferentes. A densidade de deposição de sementes foi de 126,27 

ind.m-². Quatro espécies foram responsáveis pelo alto número de propágulos coletados representando 

68,80% da freqüência absoluta total, sendo duas delas lianas: Hebanthe paniculata Mart.(11%) e Gouania 

lupuloides (L.) Urb. (27,7%);  uma de hábito arbóreo-arbustivo, Solanum pseudo-quina A. St. Hil. 

(12,3%); e uma de hábito arbóreo Gochnatia polymorpha (Less.) Cabr (17,8%).  

A deposição de sementes apresentou seus índices mais altos nos os meses de novembro de 2008 e 

outubro de 2009, e os índices mais baixos nos meses de janeiro e fevereiro de 2009 (Figura 3). A estação 

seca, representada pelo período entre março e agosto de 2009 apresentou 2956 propágulos de 51 espécies, 

sendo 29% dos propágulos com síndrome predominante de dispersão anemocórica, 16% de dispersão 

autocórica e 47% zoocórica; já a estação chuvosa apresentou 8298 sementes de 63 espécies, 33% 

provenientes por anemocoria, 21% por autocoria e 43% zoocoria, sendo o restante indeterminado, 

conforme mostra o gráfico da figura 4.  

Foram calculados também os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) para a chuva de 

sementes, que foi de 2,27 e o de equidade de Pielou (J), que foi de 0,51. O índice de similaridade de 

Sφrensen foi calculado comparando os dois períodos climáticos, sendo o seu valor 0,56.  

O hábito de crescimento predominante durante o ano foi o arbóreo (51,2% dos propágulos), em 

seguida o arbustivo (13,4%) e as lianas com a menor porcentagem (8,54%), as demais permaneceram 

indeterminadas. (Figura 5).  

Quanto às classes de tamanho dos propágulos, em ambas as estações a classe 2 apresentou-se em 

maior porcentagem e a classe 1 em menor porcentagem (Figura 6). 

 “Local das figuras 3, 4, 5 e 6” 

• Banco de sementes 
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Considerando todas as amostragens da estação seca, o número total de germinações foi 647 

sementes, com uma densidade média de 412,10 sementes.m-². Foi encontrado um total de 33 

morfoespécies nas amostras do fragmento, sendo 15 famílias, 21 gêneros e 24 espécies. Outras espécies 

não identificadas foram nomeadas morfoespécies, sendo uma identificada até família (Solanaceae) e as 

demais permaneceram indeterminadas.  

A forma de vida predominante foi a herbácea, representando 63% das espécies germinadas. As 

principais famílias de hábito hebáceo foram: Portulacaceae (3% das espécies encontradas e 50% das 

sementes germinadas), Solanaceae (15% das espécies e 6,6% dos indivíduos) e Commelinaceae (9% das 

espécies e 0,8% das germinações). Dentre as espécies encontradas destacam-se Talinum paniculatum 

Jacq., cuja densidade absoluta foi de 206,37 indivíduos.m-², Cardamine bonariensis L. (21,02 ind/m²) e 

Phyllantus niruri L. (19,11 ind.m-²). Espécies de lianas não lenhosas também foram encontradas como 

Banisteropsis oxyclada (A. Juss) B. Gates, família Malphiguiaceae, representando 4,6% das germinações 

e Dalechampia scandens L. (família Euphorbiaceae) com apenas um indivíduo germinado.  

156 sementes deram origem a 7 táxons de espécies de hábito arbóreo-arbustivo, representando 

21,2% das espécies identificadas e 24,1% dos indivíduos. A espécie mais representativa foi Trema 

micrantha (L.) Blume com 15,4% dos indivíduos e densidade absoluta 63,69 ind.m-², seguida pela espécie 

arbustiva Solanum erianthum D. Don com 4,5% das germinações e densidade 18,47 ind.m-². Cecropia 

pachystachya Trécul., Zanthoxylum petidare A. St. - Hil & Tul., Piper arboreum Aubl. e Pothomorphe 

umbellata (L.) Miq. foram outras espécies arbóreas germinadas. A densidade de germinações de espécies 

lenhosas na estação seca foi de 99,36 por m². 

Na estação chuvosa, o número total de germinações foi de 867 sementes, com uma densidade 

média de 552,23 indivíduos.m-². Foram identificadas 39 morfoespécies na segunda amostragem do 

fragmento, sendo pertencentes a 22 famílias e 34 gêneros. A forma de vida predominante foi a herbácea, 

representando 79,5% das espécies germinadas e 68,6% dos indivíduos. As principais famílias de hábito 

herbáceo foram Asteraceae (representando 23,08% das famílias identificadas), Portulacaceae e 

Oxalidaceae (23,88% e 23,41% do total de indivíduos germinados, respectivamente). Dentre as espécies 
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encontradas destacam-se Talinum paniculatum Jacq. (densidade absoluta de 131.85 ind.m-²) e Oxalis 

corniculata L. (129,30 ind.m-²). Nessa estação foram encontradas somente duas espécies de lianas não 

lenhosas com freqüências baixas de germinações. 268 sementes deram origem a 6 táxons de espécies de 

hábito arbóreo-arbustivo, representando 15,4% das espécies e 30,9% dos indivíduos germinados.  

A espécie mais representativa foi de hábito arbustivo da família Piperaceae, Potomorphe 

umbellata L. (Miq.) com uma densidade absoluta de 98,09 ind.m-² e 17,76% das germinações. A espécie 

Trema micrantha (L.) Blume, que foi predominante no banco de sementes da estação seca também 

aparece com valores altos de densidade (42,68 ind.m-²) e porcentagem de sementes germinadas (9,09%). 

Outras espécies arbóreas germinadas foram Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss., Celtis iguanae (Jacq.) 

Sarg., Solanum variabile Mart. e Cecropia pachystachya Trécul. A densidade de germinações de espécies 

lenhosas na estação chuvosa foi equivalente a 170,7 por m².  

O banco de sementes dessa floresta, tanto na estação seca como na estação chuvosa, apresentou 

dois componentes principais: um herbáceo e outro arbustivo-arbóreo (Figura 7). Os índices de diversidade 

de Shanon-Wiener e de equidade de Pielou para a amostragem logo após a estação seca foram 1,83 e 0,52, 

respectivamente. Já para o período chuvoso, os mesmos foram 1,27 e 0,35, respectivamente. O índice de 

similaridade de Sφrensen entre as duas estações foi de 0,27.  

“Local da figura 7” 

Discussão 

• Chuva de sementes 

Os resultados obtidos apresentaram valores altos, ou seja, 82 morfoespécies representantes de 33 

famílias, quando comparados a outros trabalhos realizados em florestas tropicais. Em uma floresta 

estacional semidecidual de Viçosa, Minas Gerais foram encontrados 43 táxons de 17 famílias (Campos et 

al, 2009); em uma floresta estacional semidecidual no interior do estado de São Paulo foram identificadas 

54 espécies (Grombone-Guaratini & Rodrigues, 2002); Caldato et al (1996) encontraram em uma reserva 

genética florestal de Caçador em Santa Catarina 44 espécies representantes de 26 famílias. No entanto, um 
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trabalho realizado no sudeste do México apresentou 160 espécies pertencentes a 59 famílias, apresentando 

uma diversidade superior (Martínez-Ramos & Soto-Castro, 1993). Além de diferentes formações vegetais 

e estádios sucessionais, essas variações podem ter sofrido influência da não uniformidade de metodologias 

utilizadas. 

A densidade encontrada nesse trabalho foi de 126,27 sementes.m-2, situando-se em um valor 

inferior ao resultado apresentado por (Grombone-Guaratini & Rodrigues, 2002) e intermediário em 

relação ao estudo realizado em Viçosa, 113,92 sementes.m-2 no primeiro ano e 2.603,84 sementes.m-2 no 

segundo ano (Campos et al, 2009).  

Os picos mais altos de abundância de propágulos ocorreram nos meses de novembro de 2008 e 

outubro de 2009, no início da estação chuvosa. Já os picos mais baixos ocorreram em janeiro e fevereiro 

de 2009 ao final da estação chuvosa. Estes dados de baixa abundância aproximam-se ao resultado 

apresentado por Grombone-Guaratini & Rodrigues (2002) e Penhalber & Mantovani (1997).  

A sazonalidade da chuva de sementes, em especial na floresta estacional semidecidual é analisada 

principalmente através da síndrome de dispersão. A anemocoria é uma síndrome que tem sido associada à 

estação seca, em função de a floresta nesse período apresentar uma alta porcentagem de caducifolia e 

consequentemente aumento da intensidade dos ventos (Morellato 1995), essa relação tem sido corroborada 

em diversos trabalhos como no de Foster (1985) no Panamá , Grombone-Guaratini & Rodrigues (2002) 

em São Paulo e Marimon (2006) no Mato Grosso.  

Diferentemente do esperado, na estação seca os resultados deste trabalho não indicam a 

predominância da anemocoria. Na estação chuvosa, diversos autores indicam a zoocoria como principal 

síndrome de dispersão (Machado et al, 1997, Penhalber & Mantovani, 1997, Campos, 2007) e afirmam 

que na região neotropical ela tende a ser uma síndrome sazonal. Com os dados obtidos neste trabalho, não 

foi possível a diferenciação entre as duas estações climáticas, uma vez que em ambas existe a 

predominância da dispersão zoocórica seguida da anemocórica. Isso provavelmente se deve ao fato de que 

o 2009 foi um ano atípico com relação ao regime de chuvas, houve uma precipitação elevada o ano todo, 
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incluindo toda a estação seca amostrada. A relação sazonal entre as classes de tamanho das sementes 

coletadas também não foi observada no presente trabalho.  

Apesar de haver um baixo número de espécies de lianas, elas se apresentam em grande 

abundância, concordando com dados de Grombone-Guaratini & Rodrigues (2002), que verificaram em 

seus estudos que a maior parte dos diásporos pertencia às lianas (48,2%). Os autores consideraram que 

esta forma de vida é abundante e com formação de muitos propágulos na floresta estacional semidecidual. 

Assim como em outros estudos (Grombone-Guaratini & Rodrigues, 2002 e Campos et al, 2009),  no 

presente trabalho houve mínima ocorrência dos táxons herbáceos.  

• Banco de sementes 

A densidade de germinações avaliada neste trabalho é compatível com outros estudos realizados 

em florestas neotropicais, nos quais valores entre 60 a 4700 sementes.m-² foram registrados (Garwood, 

1989). Os valores de densidade deste trabalho (482,16 ind.m-²) são comparáveis aos encontrados em um 

estudo realizado em outros dois fragmentos da floresta estacional semidecidual do município de Botucatu, 

realizado por Martins & Engel em 2007 (588,6 e 800,3 sementes.m-²).  

Alguns estudos indicam que a densidade de germinações diminui conforme aumenta o estádio 

sucessional da floresta (Garwood, 1989), isso se deve ao fato de florestas iniciais na sucessão possuírem 

espécies de alta fecundidade e ciclo reprodutivo mais curto, assim como maior longevidade de sementes 

de espécies pioneiras (Budowski, 1965).  

O banco de sementes dessa floresta apresentou dois componentes principais: um herbáceo e outro 

arbustivo-arbóreo. Muitas das sementes herbáceas germinadas são consideradas de espécies invasoras de 

alta capacidade de adaptação a diferentes ambientes. Com isso pode-se inferir que têm alto potencial 

reprodutivo e mecanismos eficientes de dispersão, justificando as altas frequências e densidades de 

espécies e de indivíduos de hábito herbáceo. Outra justificativa pode estar relacionada ao histórico de 

perturbação pela agropecuária e à característica do próprio fragmento, que é uma floresta secundária e 

possui áreas perturbadas cobertas por vegetação herbácea-arbustiva e gramíneas no seu entorno assim 
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como concluiu Melo et al (2007) em sua publicação. Neste trabalho foi observada uma participação de 

plantas de hábito herbáceo de 63% na estação seca e 79% na estação chuvosa, assim como foi registrado 

por Grombone-Guaratini & Rodrigues (2002) de 64,7 – 86%.  

O trabalho sobre banco de sementes em áreas de regeneração de Baider et al (2001) indicou desde 

25 sementes de plantas lenhosas germinadas/m² em florestas com 5 anos, até 389 sementes/m² em 

florestas maduras. Neste trabalho ocorreram 135,03 germinações/m² de espécies lenhosas, que foi de 

acordo com o trabalho de Baider et al, em função deste fragmento ser uma floresta secundária. As espécies 

pioneiras de hábito arbóreo encontradas são comuns em composições de banco de sementes, como T. 

micrantha, C. pachystachya e algumas espécies da família Piperaceae, que possuem sementes pequenas e 

com alta capacidade de dispersão. Estudos em florestas tropicais mostram que espécies pioneiras têm sido 

encontradas nos bancos de semente e podem representar desde 18% até 91% do total de espécies 

(Garwood, 1989).  

Na amostragem logo após a estação seca, os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e 

Equidade de Pielou (J) foram de 1,83 e 0,52, respectivamente. Ao final da estação chuvosa os índices 

foram de 1,27 e 0,35, respectivamente. Braga et al (2008) encontraram em uma floresta secundária 

semidecidual da região de Viçosa, Minas Gerais, índices H’ = 2,11 e J = 0,67 considerando-os altos em 

relação a resultados de outros bancos de sementes. Martins & Engel (2007) realizaram um levantamento 

do banco de sementes em outros dois fragmentos de floresta estacional semidecidual do município de 

Botucatu, encontrando, em ambos, valores maiores da diversidade de Shannon-Wiener, sendo o mais 

elevado H’= 3,08 e o mais reduzido H’= 2,44, e da equidade de Pielou, sendo o maior J = 0,734 e o menor  

J = 0,61. Esses resultados indicam que, dentre as três áreas de remanescentes de floresta de domínio de 

mata Atlântica do município de Botucatu, pode-se supor que a mais impactada é o objeto deste estudo. O 

banco de sementes dessa área foi provavelmente degradado em função da fragmentação, de efeitos de 

borda e de outros distúrbios passados e, assim como concluíram Martins & Engel (2007) ele pode não ser 

tão importante na regeneração florestal quanto outros mecanismos, como a chuva de sementes.  
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Neste estudo, a riqueza de espécies e a densidade foram maiores ao final da estação chuvosa em 

relação à estação seca, em oposição ao encontrado por Martins & Engel (2007) e Grombone-Guaratini et 

al (2004), demonstrando que podem existir variações anuais de composição de banco de sementes, 

possivelmente em função de variações no regime hidrológico da região. As espécies diferiram bastante 

entre as estações, sendo o índice de similaridade de Sφrensen equivalente a 0,27. As espécies herbáceas 

comuns às duas estações são bem abundantes durante o ano todo, já as espécies arbóreas em comum são 

de árvores pioneiras, cujas sementes apresentam alta durabilidade no solo.  

Conclusões 

Os dados apresentados neste trabalho indicam que a sazonalidade pode interferir na composição 

tanto do banco quanto da chuva de sementes, no entanto ela está sujeita a variações naturais climáticas, 

principalmente do regime hidrológico. Esse trabalho mostra a importância do conhecimento da 

composição, do banco e, principalmente, da chuva de sementes como fontes de recrutamento de 

indivíduos, pois a viabilidade de propágulos e a presença de agentes dispersores podem desencadear e até 

garantir a restauração do ecossistema após uma perturbação. Além disso, com os dados de composição de 

propágulos durante as estações sazonais, pode-se facilitar o manejo de uma área impactada de acordo com 

o período em que a perturbação ocorreu.  
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Figuras:  

  

Figura 1 – Imagem de satélite das fazendas Lageado e Edgardia, indicando a localização da área de 

estudo (cedida por Luiz Alberto Blanco Jorge). Áreas em tons de azul são áreas abertas e campos agrícolas; 

áreas em verde são pastagens e áreas em vermelho e marrom escuro são áreas de florestas e 

reflorestamentos. 

 

          

Figura 2 – Coletor utilizado durante a amostragem de solo para a avaliação do banco de sementes. 
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Figura 3: número de diásporos coletados por mês em 30 coletores durante o período de novembro 

de 2008 a outubro de 2009.  

 

Figura 4: porcentagens das síndromes de dispersão das sementes coletadas durante as estações 

seca  (março a agosto de 2009) e chuvosa (novembro de 2008 a fevereiro de 2009 e setembro a outubro 

de 2009).  
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Figura 5: porcentagens dos hábitos de crescimento das espécies coletadas durante as estações seca  

(março a agosto de 2009) e chuvosa (novembro de 2008 a fevereiro de 2009 e setembro a outubro de 

2009).  

 

Figura 6: porcentagens das classes de tamanho das sementes coletadas durante as estações seca  (março a 

agosto de 2009) e chuvosa (novembro de 2008 a fevereiro de 2009 e setembro a outubro de 2009). 

 

Figura 7: porcentagens dos hábitos de crescimento das espécies germinadas nas duas 

amostragens: ao final da estação seca  (setembro de 2008) e chuvosa (março de 2009).  
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